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Introdução 
A emergência climática (EC) decorre de um 
modelo econômico que ignora os limites do 
planeta em favor do lucro. A Educação 
Ambiental (EA), especialmente sob a 
macrotendência crítica, contribui com uma 
abordagem política e social, em diálogo com a 
Justiça Ambiental e, mais recentemente, com a 
Justiça Climática, voltada aos grupos mais 
vulneráveis. Sua inserção nos currículos 
envolve disputas que impactam a formação 
docente, exigindo mudanças urgentes nas 
licenciaturas e nos currículos. 
 
Objetivos 
Diante dessas questões, tem-se como objetivo 
propor reflexões acerca das possibilidades e 
desafios na formação de 
professores/educadores ambientais críticos em 
tempos de emergência climática.  

 
Metodologia 
O percurso metodológico envolve a 
identificação de alguns pilares importantes 
presentes na literatura na abordagem sobre 
mudanças climáticas na formação de 
professores segundo referenciais teóricos do 
campo do currículo, da formação de 
professores e da Educação Ambiental Crítica 
(EAC), destacando-se os trabalhos de Loureiro 
(2004), Serantes-Pazos e Cartea (2016), 
Gaudiano, Cartea e Pèrez (2020), Guimarães e 
Cartea (2020) e Diez e colaboradores (2022). 
 
Resultados e discussões 
As reflexões encontradas indicam a 
necessidade de aumentar o peso da EC na 
agenda curricular, principalmente em suas 
dimensões sociais (econômica, ética, cultural e 
política), em conformidade com os princípios 
da EAC, aproximando-se de referenciais 
teórico-metodológicos do pensamento crítico; 
necessidade de fazer da EC um eixo central 
dos currículos e de abordar as dimensões da 
crise climática a partir de uma tripla hélice (o 
científico, o político e o social) como bases de 
articulação para uma nova matriz de 
planejamento curricular de EC nas escolas. 

 
Pilares para estruturação de um currículo de 

emergência climática 
Fonte: as autoras. 

 
Considerações 
As discussões na literatura apontam para a 
urgência em se desenvolver um currículo de 
EC, considerando os princípios da EAC e da 
Justiça Ambiental, contemplando as 
dimensões ambientais, políticas e sociais na 
formação de professores diante do maior 
desafio da humanidade. 
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